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Depois de escapar no TSE, Michel Temer conseguiu arregimentar 263 Gilmares no 
Congresso para encobrir sua segunda fuga. Foram os mesmos que votaram pelo 
impeachment de Dilma Rousseff, e novamente votaram por cargos, dinheiro, cargos que 
podem ser convertidos em dinheiro, e a esperança de escaparem da Lava Jato. Mas foi 
muito melhor do que da outra vez, porque dessa vez ninguém fingiu que se tratava de 
outra coisa. 

Onde estavam os bonitões do impeachment enquanto Temer fugia da cana dura? 
Janaína Paschoal tentava se comunicar com Donald Trump pelo Twitter. Paulinho da 
Força, que da outra vez cantou e dançou, dessa vez votou rapidamente simulando o que 
ele acha que deve ser a cara de alguém com vergonha. Não se sabe se MBL e Vem Pra 
Rua acabaram ou se só deveriam ter acabado. A Fiesp de Paulo Skaf continua 
realizando a genuflexão mais entusiasmada diante de um presidente desde a de Monica 
Lewinsky. 
No ano que se passou entre o impeachment e o carnaval mórbido da última quarta-feira, 
toda a coalizão de Temer caiu na Lava Jato. As projeções econômicas se provaram mais 
revisáveis do que as tatuagens de henna do deputado Wladimir Costa. E o anãozinho do 
Cunha continua presidente. 
Ainda não sabemos se o muso do Wladimir sobreviverá às próximas denúncias, que 
prometem ser mais comprometedoras. Pois é, mais comprometedoras do que o Rocha 
Loures correndo com dinheiro pela rua. Não imagino o que seja mais comprometedor 
que isso, mas talvez Eduardo Cunha tenha filmado Temer estrangulando Madre Teresa 
de Calcutá, alguma coisa assim. 

Denúncias mais pesadas mudarão algum voto? Só se a sociedade demonstrar 
indignação, o que não aconteceu na quarta-feira. Se depender da consciência dos 
parlamentares, não faz a menor diferença. Duvido que quem não se comoveu com a 
mala de dinheiro se comova com algum outro argumento jurídico. Eles têm medo é de 
povo na rua. 
Por que não houve povo na rua? Há várias explicações possíveis, e cada uma toca a 
verdade em algum ponto: a própria decepção com o impeachment de Dilma desanima 
quem poderia brigar por uma nova troca de presidentes. A polarização política impede 
que esquerda e direita se juntem contra a picaretagem. Ninguém se anima com Rodrigo 
Maia. As denúncias da Lava Jato desligaram de vez a população dos jogos de Brasília. 
O nível da discussão política caiu demais para que alguém consiga articular um discurso 
coerente que supere esses obstáculos. Os radicalismos ideológicos agora servem para 
acobertar a fuga dos acusados de um ou de outro lado. 
Com mais essa vitória, a direita fisiológica brasileira está cada vez mais no controle da 
vida política brasileira. Eufórico por ter escapado de mais uma, Temer já defendeu o 
parlamentarismo para 2018. 

Eu gosto do sistema parlamentarista, mas, não se enganem: quando Temer e seus 
Gilmares o propõe, é pilantragem: só quer dizer que eles estão com o controle do 



Congresso, mas não têm candidatos a presidente que resistam a uma campanha eleitoral 
realizada à luz do dia. 
Se o que vimos na última quarta-feira tiver sido só o espasmo final de uma elite política 
doente, menos mal. O risco é que tenha sido o sinal do início de alguma coisa, de uma 
recomposição da elite política para resistir à Lava Jato e diminuir o espaço de 
contestação democrática no Brasil. 


